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SABADO 27 DE FEVEREIRO DE 1960 

0 POETA 31OBREUI, 
—a minha homenagem ao 

lírico de Belinho. 

0 Poeta morreu ! E porque o foi 

Na plenitude máxima do termo, 
já a Vida me parece um êrmo, 
E triste a alma de chorar me doi. 

0 Poeta morreu ! Porém seus versos 

Lembrá-lo-ão no Tempo. Ficarão. 

Pois frutos sãos de um estro de eleição, 
Resistirão aos ventos mais diversos. 

Os seus Versos ! Quem não os decorou 

Nos lívros escolares porque estudou, 
Quem não os disse, deleitado, um dia ? ! 

Impregnados de amor, tôdos pureza, 

Neles se espelha a própria Natureza, 

Num halo fraternal de simpatia. 

Lx. Fev.0 1960 A. Marques de Azevedo 

grande 

AINOAL o ANIVERSARIO 
D11 "<> BAI CIRLMESV¥ 

C.A.RTIA 

Do Exmo Snr. Dr. Francisco Miranda 
de Andrade ilustre Barcelense, e distinto 

Professor no Liceu Alexandre Herculano, 

do Porto, recebemos a carta que segue 

«Porto, 16 de Fevereiro de 1960 
_Meu muito prezado Amigo 

Com os meus afectuosos cumprimentos, ve-
nho expressar ao meu muito estimado Amigo o 
meu sincero regosijo por motivo da passagem de 
mais um aniversário—o 49.0— de exlstencia do 
jornal «O BARCELENSE», da sua digna di-
recção. Seu leitor há muitíssimos anos, é, real-
mente, com o mais vivo prazer que lhe endereço 
as minhas felicitações calorosas—felicitações que 
desejo sejam acompanhadas dos votos muito sin-
ceros que faço pelas prosperidades constantes e 
longa vida do semanario que vejo sempre pl op-
to a pugnar pelos interesses da nossa querida 
Cidade. 

Não esqueço, neste momento, que «O BAR-
CELE\SE» é, para mim, como uma pessoa ge-
nerosa e amiga, acolhedora e benévola, a quem 
estou muito grato pelas inúmeras atenções e pro-
vas de estima que me tem dispensado. Por isso, 
além de prazer, é meu dever felicitá-lo neste ins-
tante festivo em que completa quase meio século 
de vida a bem de Barcelos. 

Com os protestos de elevada consideração, 
subscrevo-me 

Amigo muito atento e Obrigado 

Francisco Miranda de Andrade» 

Da Ex.ma Snr.a D. Noémia Soares César Guerreiro, 
nossa distinta Colaboradora, recebemos a seguinte carta: 

Lisboa, 10-2.0-1960 
Senhor Calás de Carvalho 

As felicitações de sua mais modesta colaboradora, 
mas sempre grata, por Deus a todos nos conceder mais 
um ano de vida, e para o meu ... Amigo, além do dom 
divino, que é viver, o seu incansavel labôr em defeza do 
bem e do progresso da vossa linda terra. 

Parabens, e muitos mais anos de vida com saude, 
para podermos gosar esta paz admiravel, por tantos inve-
jada, e por alguns incompreendida. 

Que Deus nos acompanhe a todos. 
Os cumprimentos amigos de 

Noémia Guerreiro 

Rev.0 -Dr. Francisco de Mata Mourisca 
A fim de fazer várias Conferências, partiu para I is-

boa onde se demora quinze dias o nosso brilhante Colabo-
rador e respeitável Amigo, Rev.0 Dr. Francisco de Mata 
Mourisca, Consagrado Orador e ilustre Superiot dos Pa-
dres Capuchinhos de Santo António, desta cidade. 

Número avulso-1 escudo 

Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 1001, 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$CO3 por via aérea 160$00 

ESTE N.0 FOI VISADO PELA CENSURA. 

ANTONIQ CORRÊA DE OLIVEIRA 
«POETA DA FÉ E DA I'ATRIA» 

por Ercília Novaes Afachado 

Calou-se para sempre a voz que em oito décadas en-
riquecera a Poesia Portuguesa com os mais preciosos poe-
mas, encastuados num tesoiro do espírito, que se perpe-
tuará para além de nós, constituindo um património que 
nos cumpre amar e agradecer. 

Se Tasso da Silveira considerou António Corrêa de 
Oliveira como o maior poeta lírico do mundo, nos nossos 
dias, é porque o seu estro galgou as fronteiras do nosso 
pequeno rincão, para ir elevar-se bem alto, além Atlantico, 
em frémito de louvor dum povo irmão, do qual o mesmo 
sangue, a mesma língua e os mesmos anseios, nos tornam 
orgulhosos. 

«Poeta da Fé e da Pátria» lhe chamou Sua Eminên-
cia "ó Cardeal Cerejeira, para quem os seus versos teste-
munhavam o mais puro sentimento religioso, ao mesmo 
tempo que troavam. como uma epopeia, nos feitos dos nos-
sos maiores, enaltecendo assim a Pátria que tanto amou. 

POETA ANTÓNIO CORRÊA DE OLIVEIRA 

(Quadro de Henrique Medina) 

Mas Corrêa de Oliveira é grande sobretudo na arte 
de cantar as coisas simples : a terra fagueira que via co-
brir-se de todos os matizes no rodar tranquilo das q iatro 
estações; os poentes sanguíneos que se desdobravam num 
vasto painel ante os seus olhos maravilhados; e o mar, 
êsse mar que ele via das suas janelas, a quem chamava 
«leão», ora manso ora tremebundo, mas sempre empol-
gante e belo. E' que o Poeta do Auto do Fim do Dia 
era beirão; por isso todo o seu temperamento de artista 
vibrou, sublimando-se, ante o espectáculo novo que Deus 
lhe oferecia para contemplar. 

«d Por que razão teria eu sido escolhido, por Deus 
para ser Poeta e não outro ?» Da meninice à adolescên-
cia, beijaram-lhe os pequeninos pés as carícias do Vou-
ga; ouviram-lhe os primeiros gorgeios as quebradas das 
serras de Lafões e Talhadas; e talvez fosse a Senhora do 
Castelo, no alto de Vouzela, quem lhe segredou a primei-
ra Avé-I\Iaria que o Poeta da Azinheira em Flor haveria 
de entoar pela vida fora na plenitude do seu pujante li-
rismo, como fervoroso crente. Dir-se-ia que a rudeza gra-
nítica dos seus montes natais, lhe facetaram a alma, polin-
do-a como um belo diamante da mais pura água. Nos 
seus versos magníficos se espelhou bem a limpidez dum 
carácter impoluto, como se o não tocasse a decrepitude 
moral duma época que a tantos marcou i)ara sempre. 

Veio da serra para o mar. Por isso Belinho seria pa-
ra o Poeta do Pinheiro Exilado, o cantinho do mundo 
onde a sua alma de artista sentiria com mais unção o cha-
mamento das musas. 

O antagonismo da paisagem : — o negro arroxeado 
das serras, o sombrio dos vales profundos e o esquivo 
fio de água rumorejante e tranquilo, que lhe serviram de 
berço, em contraste flagrante com a luxuriante vegetação 
de veigas opulentas e ubérrimas, a limpidez de safira dum 
espelho de água que se desdobra até à linha do horizon-
te, e o mar, cujos murmúrios só os poetas entendem, 
quer na mansidão duma balada, quer no marulhar uivan-
te duma sinfonia Wagneriana — tudo isto, e o antagonis-
mo das gentes :— rostos fechados e agrestes como as pe-i 

MAnTiM DE GINZO9 
JOGRAL POBTUGUES 

O Snr. Dr. António da Costa Lopes publicou, agora, 
um interessante e profundo trabalho sobre Martim de 
Ginzo, Jogral Português da idade média, provàvelmente 
Barcelense ilustre. 

Lemos com satisfação o desenrolar da Tese posta e 
verificamos que o Rev. 0 Dr.Costa Lopes tem recursos in-
sofismáveis e qualidades de um verdadeiro historiador, 
íntegro investigador. 

Depois de apresentar várias poesias de Martim de 
Ginzo, com fotogravuras do Cancioneiro da Vaticana e 
Doutros Códices, o autor passa à interpretação e comen-
tário das mesmas poesias, chegando a conclusões verda-
deiramente notaveis a respeito da nacionalidade, local do 
nascimento e peregrinações do jogral, na sua vida ambu-
lante, vida de trovador, desfazendo quaisquer dúvidas e 
localizações erradas que outros autores puzeram na deter-
minação da nacionalidade do Jogral. 

De Ginzo—Martim de Ginzo—topónimo existente 
no concelho de Barcelos, antiga paróquia actualmente 
pertencente à freguesia de S. Pedro de Alvito, e D. João 
Garcia de Guilhade, igualmente poeta medieval e r arce-
lense, tese posta e demonstrada também pelo autor e con-
firmada por eruditos historiadores, serviram para afirmar 
que I\lartim de Ginzo era Barcelense, natural de S. Pedro 
de Alvito. 

—Transcrevemos a parte final deste trabalho; para os 
nossos leitores poderem apreciar a literatura e conclusões 
brilhantes do nosso ilustre conterrâneo, distinto Colabo-
rador do nosso jornal: 

«Por duas cantigas de escárnio de D. João Garcia de 
Guilhade, é conhecida a existência de um jogral de nome 
Martim («Martin jograr»), até hoje não identificado. 

Pois bem: admitida a naturalidade portuguesa de 
Martim de Ginzo, fica, por isso mesmo, satisfatòriamen-
te identificado o referido jogral Martim. Na verdade, 
nada há mais natural do que ser português e oriundo da 
região barcelense o jogral mencionado por um trovador 
português oriundo dessa mesma região, como era D. João 
Garcia de Guilhade. Ora nestas condições está o poeta 
que era Martins de nome, jogral de profissão, e oriundo de 
Gingo, topónimo existente em Portugal e no próprio con-
celho de Barcelos! 

«Outro elemento para a identificação de «Martin 
jograr» com I\lartim de Ginzo pode-se ainda vislumbrar 
no facto de este último haver participado numa expedição 
guerreira. Com efeito, não é difícil supor que tal fosse 
também o caso de «Martin jograr»: sabido que D. João 
Garcia de Guilhade passou por Segóvia, a noroeste da 
serra de Guadarrama, porventura incorporado nalguma 
expedição contra os mouros da Andaluzia, fàcilmente se 
poderá também admitir que o ilustre trovador fosse então 
acompanhado por algum jogral ao seu serviço, qual pode-
rá ter sido «Martin jograr». A reforçar esta hipótese, há 
o facto de vários poetas haverem tomado parte nas cam-
panhas de Fernando III na Andaluzia, e a circunstância de 
numa delas—na conquista de Sevilha em 1248—se encon-
trar D. Paio de Azevedo, da casa de Azevedo da fregue-
sia da Lama do sobredito concelho de Barcelos». 

«Por todas estas razões, creio respeitar os dados da 
questão e a boa crítica histórica, extraindo de tudo o que 
fica exposto a seguinte conclusão: Martim de Ginzo foi um 
jogral português oriundo, mui provávelmente, de Gin7,o, Barcelos». 

O Rev.0 Dr. António da Costa Lopes, doutorado em 
Filosofia, professor de Filosofia e letras, barcelense probo, 
natural da freguesia de Chorente, do nosso concelho, me-
rece os nossos parabens e o agradecimento não só de nós, 
mas de todos os Barcelenses, pois tem dado a conhecer 
a Barcelos nomes de seus filhos ilustres dos quais se des-
conhecia a naturalidade e nacionalidade, e além disso tem 
contribuído para que Barcelos seja mais conhecido e que 
a afirmação de que Barcelos é terra de Santos, Herois e 
Poetas se vinque cada vez mais. 

Agradecemos, ao nosso querido e prestigioso Amigo, 
a dedicatória que nos faz e os votos de «sinceros para-
bens pela passagem do 49.0 aniversário de «O Barcelense». 

pedias, as roupagens escuras e tristes do pastor beirão, 
ao contrário da louçania fresca que o Poeta do Verbo 
Ser e Verbo Amar encontrou nos alegres costumes do 
povo minhoto — fizeram a Poesia de António Corrêa de 
Oliveira. E assim os seus versos rescendem a rosmaninho, 
estrelejar de foguetes, romarias e cantares, ceifas, mondas 
e vindimas, vinho mosto, seiva que reverdece, lareiras 
crepitantes, e sol, muito sol 1 

Mas por outro lado; o Poeta de Job, soturno e tris-
te como o verde escuro das serranias, foi o eremita da soli-
dão, enterrado vivo entre as suas mais queridas recorda-
ções, fechando-se para o mundo, como se fecharam para 
a luz, os olhos que já não tinham lágrimas para chorar, 
porque lhos secara a Saudade, que, como ninguém, sou-
bera cantar. 

Esta dualidade do seu temperamento faria de Antó-



O BARCELENSE 

nio Corrêa de Oliveira o extraordinário Poeta que a His-
tória e o Tempo hão-de imortalizar. 

Ficará para a posteridade o belíssimo soneto que 
dedicou a Sua Mulher, perpetuando-lhe o sublime perfu-
me que Ela usou como a mais Excelsa das virtudes — a 
Caridade. 

C a r i d a d e 

A caridade, o eterno amor do Amor 
Teu coração encheu, qual ave o ninho 
Teu coração a ergue qual sangue ou vinho 
Em calix de Oiro, às horas do Senhor 

Se o bom Jesus sofrendo a nossa dor 
Voltasse ao mundo a repisar caminho 
Não haveria pobre ou doentinho 
Que não quizesse ver ao teu redor 

Tornasse Cristo a dar-nos o Evangelho 
Em ti achara o seu mais vivo espelho 
E—para sempre e no Milagre Novo— 

Serias tu em dedos de Rainha 
Quem amassara a alvíssima farinha 
Dos Sete Pães, matando a fome ao povo. 

Tal foi a sua vida, assim a sua morte : amado por 
todos, ricos e pobres, nobres e plebeus, pois que os seus 
versos, vestidos de brocado e rendas, ou tecidos de linho 
e baeta vermelha, tanto se cantaram nos salões dos palá-
cios, como nas eiras em noites de desfolhada. Por isso a 
sua perda enlutou o país inteiro, que em uníssono mani-
festou por todas as formas o seu imorredoiro reconheci-
mento ao Poeta mais português que se levanta no altar da 
Pátria, já que como nenhum outro interpretou a genuína 
alma Portuguesa. 

Junto de Deus repousa agora. Mais do que nunca as 
estrofes imortais que cantou, se erguerão no Além, para 
interceder pelo seu querido Portugal Eterno: 

Bandeira das cinco quinas 
Se Deus te visse no chão 
Viria do Céu à Terra 
Erguer-te por ;Sua Mão. 

As homenagens e o funeral do egrégio Poeta Antó-
nio Corrêa de Oliveira constituíram imponente manifesta-
ção de saudade e pesar. 

Raras vezes se terá proporcionado assistir a tão to-
cante e grandioso preito de homenagem glorificando um 
nome que acabava de ser proposto para o prémio Nobel 
da literatura. 

Cêrca dum milhar de automoveis, milhares e milha-
res de pessoas, número ainda incontável de telegramas e 
cartões de todo o pais e de diversos pontos do estrangei-
ro, vieram significar o mais elevado e nobre sentido de 
homenagear condignamente a memória do genial Poeta 
cuja urna foi transportada em cortejo fúnebre do Solar 
de Belinho à Igreja pari , -al de S. Paio d'Anras e daí, 
depois das cerimónias religiosas presididas pelo Snr. Arce-
bispo de Braga, para a Capela privativa do Solar, onde os 
restos mortais ficaram a repousar junto aos de sua dedi-
cada e bondosa Esposa e seus antepassados. 

O Chefe do Estado e o Chefe do Govêrno estiveram 
representados no funeral pelo Ministro da Presidência 
que era ladeado pelos dois filhos do extinto Poeta Snr. 
Dr. José Gonçalo Corrêa de Oliveira, actual Secretário de 
Estado do Comércio e António Corrêa de Oliveira. A 
chave foi confiada ao Snr. Dr. Pedro Teotónio Pereira. 

Estiveram presentes os Snrs. Ministros das Finanças, 
Economia e Corporações e representantes dos outros 
titulares ministeriais, bem como tôdos os Secretários_ e 
Sub-Secretários de Estado. 

Presentes ou representados figuravam grande núme-
ro de gradas figuras do Episcopado Continental e Ultra-
marino, Reitores das Universidades de Lisboa, Porto e 
Coimbra, da Assembleia Nacional, Câmara Corporativa, 
Região Militar, Supremo Tribunal Administrativo, Aca-
demia de Ciencias e das Letras, S. N. I., U. N., Duque 
de Bragança, juntas de Distrito, Governadores Civis de 
Viseu, Porto, Braga, Viana do Castelo, Presidentes dos 
Municípios de Lisboa, Coimbra, Porto, S. Pedro do Sul, 
Vila Nova de Gaia, Bragº,` Viana, Barcelos, Famalicão, 
Fafe, Povoa de Lanhoso, Organismos Corporativos, ele-
vado numero de Sacerdotes, Médicos, Homens das Letras, 
Engenheiros, Advogados, Poetas, Pintores, Artistas, etc., 
etc., aos quais se juntava gente de todas as categorias e 
da mais diversa posição social e mole compacta de povo, 
essa humilde e reconhecida gente do campo, das serras e 
da beira mar que o imortal Poeta tantas vezes observava, 
seguira e cantara nos seus costumes e crenças legando a 
Portugal e ao mundo os mais belos . e imorredouros. versos. 

Bem significativo foi o telegrama enviado ao Govêr-
no por um Grupo de Escritores do norte. cujo texto se 
transcreve : «Fieis interpretes sentimento escritores por• 
tugueses do Norte do País, respeitosamente solicitamos 
que sejam decretadas honras nacionais grande Poeta da 
raça António Corrêa de Oliveira, e oportuna transladação 
seu corpo para o Panteão nacional». 

Simbolizando a eterna glória e a perenidade das vir-
tudes cristãs do altíssimo Poeta enviou Sua Eminencia o 
Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa o seguinte telegrama: 
«Calou-se na terra a voz do egrégio Poeta que no céu 
continuará a cantar em glória eternamente com a Igreja 
triunfante. Ficam os seus versos com a Pátria que tanto 
amou. Ponho na patena da'Santa Missa seus poemas, Fé 
e Esperança cristãs.». 

—«O BARCELENSE», sentindo a Morte do ínclito 
Poeta Português, envia o seu cartão de pesar à Ex.ma 
Família em luto. 

CAMILO RAMOS 

CIRURGIAO DENTISTA E FARMACEUTICO 

DOENÇAS DA BOCA E DOS DENTES 

PROTESE DENTARIA 

CONSULTõRIO: Largo da Porta Nova, 44-1 a JJ Telef. PPC 8321 
RESIDENCIA:Campo Camilo Castelo Branco, 62 1 

JUVENTUDE IRREVERENTE 
Todo o homem lançado ao mundo tem necessària-

mente uma missão a cumprir. Da satisfação plena ou 
parcial dessa missão prescinde a sua maior ou menor feli-
cidade e o maior ou menor contributo para o grau de 
perfeição da sociedade. Para que essa missão seja cabal-
mente cumprida, torna-se necessário preparar o homem, 
,enquanto jovem, antes de encetar a carreira a que se 
sente chamado a realizar. 

Efectivamente, o jovem, esse clarão de esperança, 
cedo começa a sentir germinar dentro de si uma inclina-
ção, uma força, uma atracção para seguir determinada 
carreira. E começa a lutar, quase sempre apoiado no au-
xílio e protecção dos pais, numa ambição contínua de 
conquistar o lugar, objecto do seu sonho. As dificuldades, 
porém, começam a perseguí-lo e obrigam-no a um redo-
brar de esforços para não quebrar o seu apego à luta. 
Mas nem sempre o jovem encontra o estimulo necessário 
para lutar com mais entusiasmo e ei-lo que fraqueja, desa-
nima e maldiz até a sua carreira porque é difícil conse-
gui-la. Para quê tanto esforço, se posso levar, afinal, uma 
vida fácil ? E abandona o curso para se entregar a uma 
vida comodista. A. sua missão não foi cumprida e, por is-
so, não será inteiramente feliz, nem a sociedade o olhará 
como - ele 'desejaria. Nada lhe faltou para concluir•a car-
reira que estava destinado a seguir. Apenas lhe faltou 
persistência e força de vontade para vencer as contingên-
cias da vida. 

Ora, a sociedade quase que dispensa esses seus mem-
bros destinados a atingir mais alto grau na jerarquia so-
cial, que ficaram aquém. Estão como que a mais no lugar 
que ocupam. E, porque estão a mais, a sociedade quase 
que os dispensa. Podiam e deviam chegar mais longe, 
mas não quiseram nem tiveram um pulso forte de um 
educador que os estimulasse na luta para prosseguir. A 
sociedade torna-se para eles como que indiferente, por não 
haverem ocupado o lugar que os esperava. E esses jovens, 
por sua vez, vendo-se lançados a uma posição modesta 
para as suas aspirações, vendo na sociedade um olhar de 
certa indiferença, sentem-se revoltados, dominados pelo 
remorso, desesperados, incompreendidos. Eis o que é a 
juventude irreverente.LUma Juventude que não realizou o 
seu sonho por culpa própria ou dos seus educadores e fi-
cou a vegetar numa camada social modesta para as suas 
ambições. Vê-se agora incompreendida (quem a compre-
ende?) na posição social que ocupa e revolta-se num aces-
so de remorso e de fúria. 

E' vulgar nos nossos dias ouvir narrar aventuras e 
anomalias de Tedy-boys e Existencialistas. Se me pergun-
tassem o que isso é, eu, confesso, não sei se saberia res-
ponder com acerto. Com efeito, esses que se fazem ou 
dizem Existencialistas sê-lo-ão verdadeiramente ? Porão 
realmente em prática a corrente filosófica perfilhada por 
Joan-Paul Sartre? Não creio. Muitos há que a desconhe-
cem até. Mas porque se vêem incompreendidos pela so-
ciedade que lhes - reservou uma posição a que eles não 
chegaram porque não quiseram, procuram afastar-se dela, 
formando outra espécie de sociedade em que todos os 
seus membros são praticamente vítimas do mesmo mal. 
Refugiam-se no seio Existencialista em busca de alguém 
que os compreenda. Serão, todavia, verdadeiramente Exis-
tencialistas? Não, não são. São jovens rebeldes que não 
encontram no nosso meio social a tranquilidade de que 
gozariam, se realizassem as aspirações da sua vocação. 
Porém, quer como existencialistas quer como Tedy-boys, 
jamais encontrarão a tranquilidade que buscam furiosa-
mente. Apenas conseguem ludibriar-se no uso e abuso de 
estupaficientes e encontrar parcialmente a satisfação do 
ódio que nutrem contra a sociedade, na prática das mais 
condenáveis acções. E nem essa parcial satisfação lhes 
dará a tranquilidade, a paz do espírito. Esta é a atitude 
de um James Dean e.. de todos quantos, sob as mesmas 
circunstâncias, seguem o exemplo dos seus ídolos, perfi-
lhando a aventura. 

Só no grau em que o homem for cumpridor da sua 
missão, será feliz e a sociedade atingirá o equilíbrio e a 
estabilidade que tanto .busca. A Juventude é um clarão de 
esperança para essa estabilidade social. Mas é preciso 
orientá-la, ampará-la, fortalecê-la nos transes difíceis da 
vida, pois esse clarão pode incendiar-se inopinadamente, 
transformando-se numa núvem de fumo sombrio que mais 
confundirá o equilíbrio social. Dentro da sua missão a 
cumprir, o homem tem uma utilidade de que a sociedade 
precisa. Ora, se o jovem não quis cumprir a sua missão, 
deixa de prestar uma utilidade necessária, passando a pres-
tar outra de menor instância que a sociedade dispensa 
quase por completo, pois está como que a mais. Essa uti-
lidade seria trabalho de outros com força e inclinação 
para tal. 

A estes problemas não podem os educadores alhear-
-se, nuns tempos em- que tanto se luta para sanear a 
Katmosfera social, :dar lhe- únia trajectória estável e uma 
harmonia perfeita. Se Muitos jovens, em luta com as difi-
culdades proseadas nas sendas da sua carreira, tivessem 
um pulso forte que os sustentasse e os arrancasse ao de-
sânimo, não cairiam, por certo, na rebeldia e na irreve-
rência. Trabalhar no sentido de fazer desaparecer essa 
juventude irreverente será evitar muitas anomalias de que 
a sociedade tanto se queixa e que tanto a prejudicam. 

Coimbra, Fevereiro 1960 Manuel Faria Fernandes 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 horas, neste cinema será 

apresentado um espectaculo único de emoção e beleza: 
O INIPE'RIO DO SOL 

Produção italiana, em CinemaScope e em technicolor. 
Tão emocionante como, um filme de «suspense». 12 anos. 

Na 3.a-feira, entrudo, ás 15,3o e ás 21,30 horas, o ro-
mance de uma, mulher no Outono da vida: 

FOLHAS DO OUTONO 
Com Joan Crawford, na melhor criação da sua car-

reira e Cliff Robertson. Para maiores de 17 anos. 
Na 5.a- feira, 3, ás 21,30 horas,. mais uma vez o in-

comparavel CANTINFLAS, no mais humano dos seus 
filmes. CAVALHEIRO VAGABUNDO 

No programa o JORNAL UNIVERSAL. 
Para maiores de 12 anos 

Festa Nacionalista 
TUDO POR BARCELOS 

Segunda-feira, dia 22 do corrente, realizou-se no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal de Barcelos a posse dos 
ilustres Comandante do Batalhão n.o 67 da Legião Portu-
guesa, com sede nesta cidade, e Subdelegado Regional da 
Mocidade Portuguesa, respectivamente, Snrs. Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira e Dr. Manuel Henriques 
Moreira, Nacionalistas de antes quebrar do que torcer. 

A's posses, que decorreram com o maior brilhantis-
mo e entusiasmo, assistiram centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais da nossa Terra, de Braga, Esposen-
de, Famallcão, etc., etc. 

Assumiu a presidência desta patriótica sessão o Snr. 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, ilustre Presidente do 
nosso Município, que tinha à sua direita os Snrs. Capitão 
Rui. Mendonça, ilustre Comandante Distrital da Legião 
Portuguesa, Dr. João Mota Campos, Dr. Joaquim Nunes 
de Oliveira, Prior Alfredo Rocha, Dr. Ilídio J. Nunes de 
Oliveira, Dr. Manuel Henriques Moreira, Engenheiro 
Pinto de Oliveira, Dr. Adélio Campos, Comandante Ma-
nuel- Pereira da Quinta, Dr. Armando Pereira do Vale 
Miranda, Dr. Herminio Pimenta de Castro, Luís Vieira e 
Padre AbelGomes da Costa. A' esquerda, viam-se os Snrs. 
Dr. Augusto Cerqueira Gomes, ilustre Delegado Distrital 
da M. P., Tenente da G. N. R. Pereira de Almeida, L'r. 
José de Almeida Soares, Dr. João Cabral de Noronha e 
Menezes, Dr. Vitor Manuel de Almeida, Professor Afon-
so Rego, Dr. José Rodrigues Fernandes, Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres e Representantes da Imprensa. 

O Snr. Presidente da Câmara abriu a sessão saudan-
do a numerosa e selecta assistência e, em seguida, deu a 
palavra ao Snr. Capitão Mendonça, que pronunciou uma 
patriótica alocução; cantando um hino à Cidade do Cáva-
do, e fazendo as melhores referências aos Snrs. Tenente 
António Manuel Durana e Dr. Ilídio J. Nunes de Olivei-
ra, sendo entusiástieamente ovacionado. 

Depois, fez uso da palavra, o Snr. Dr. Cerqueira 
Gomes, saudando o Snr. Presidente da Câmara, o Povo 
Barcelense e terminando por fazer o elogio do novo 
Subdelegado da M. P.. Também recebeu fartos aplausos. 

Em seguida, levanta-se o novo Comandante da L. P. 
que agradece todas as referências que lhe dispensaram e 
prometeu fazer tudo que lhe seja possível a bem da Le-
gião Portuguesa e do Estado Novo. Segue-se o Snr. Dr. 
Henriques Moreira que também agradeceu as referencias 
que fizeram à sua Pessoa. Foram muito palmeados. 

Para terminar, levanta-se o Snr. Dr. Luís de Figueire-
do, ilustre Presidente da Câmara que, num vibrante dis-
curso, diz estar imensamente satisfeito pela forma altruis-
ta e patriótica como decorreu a sessão solene, dizendo 
que vai trabalhar com todo o interesse, e de acôrdo com 
os Snrs. Vereadores, para ser construído o Palácio dos 
Desportos em Barcelos, sua querida Terra. O ilustre Ma-
gistrado saudou também os empossados e todos os presen-
tes, pedindo aos Barcelenses para se unirem à volta da 
Bandeira de Barcelos, dizendo ter todos os Barcelenses 
dentro do seu coração. 

S. Ex.a foi freneticamente ovacionado, esperando-se, 
agora, a União de todos, a 

BEM DE BAttCELOS, da Cidade do Cávado. 

Senhores flu(omobilisfas usem 

OtLEOS PU R FINA 

Al VEL GERAL DE TRABALHO 
E PROGRESSO 

Para presidir á 12.a conferência do ciclo promovido 
pela Secretaria de Estado da Agricultura sobre os aspec-
tos agrícolas do II Plano de Fomento, deslocou-se há di-
as a Viana do Castelo o ilustre Secretário de Estado, Eng.o 
Quartin Graça, que depois de apreciar o trabalho do con-
ferente, Eng.o—Agrónomo Lago de Freitas, intitulado «In-
teresse económico-social do emparcelamento da proprie-
dade rustica» e ao qual teceu justo e rasgado elogio, apro-
veitou o ensejo para pôr em destaque o prazer que sentia 
por se encontrar naquela linda cidade e para fazer uma 
análise do primeiro ano de exercício do II Plano de Fo-
mento no sector agrícola. 

Referindo-se á assistência técnica á lavoura, o Sr. 
Eng.o Quartin Graça anunciou novas e mais vastas cam-
panhas e métodos mais efectivos para conveniente escla-
recimento dos interessados. Referiu-se ao interesse daque-
le distrito pelo povoamento florestal, á obra de verdadeira 
projecção que nele se tem realizado nesse sentido, aos efei-
tos não só presentes mas principalmente futuros do de-
senvolvimento dessa obra na qual vão ser despendidos 
para cima de 8 000 contos que na sua maior parte se des-
tinam a salários, obra que se estenderá a todo o País abran-
gendo durante o ano 16.000 hectares de baldios. Prosse-
guirá o melhoramento das pastagens nos perímetros flo-
restais de montanha; aumentará o número de viveiros e 
de espécies para arborização, e será intensificado o repo-
voamento piscícola nas águas interiores. Dar-se-á comba-
te ás pragas que infestam as florestas, para o que no de-
correr do ano deverão ser recebidos os primeiros aviões 
destinados ao Centro de Aviação Agrícola, que coopera-
rá nesta e noutras actividades que imponham uma acção 
pronta em grandes extensões florestais. 

Continuando na sua brilhante e bem documentada j 
exposição, o Sr. Secretário de Estado da Agricultura dis-
se que serão intensificados os trabalhos de valorização da 
propriedade e os estudos locais para o desejado emparce-
lamento, fazendo notar que o excessivo parcelamento da 
lavoura do distrito não tem permitido que da lei de me-
lhoramentos agrícolas tenha extraído os benefícios já al-
cançados noutras regiões. Durante 12 anos em que se rea-
lizaram, especialmente, 261 obras de regadio e constru-
ções rurais que fizeram utilizar 2.600 contos, o distrito de 
Viana do Castelo, exactamente aquele onde o parcelamen-
to se encontra mais disseminado, ficou na cauda e a larga 
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distância das outras regiões do País. Anunciando várias medidas 

tendentes a beneficiar a lavoura do distrito, entre as quais a reinsta-
lação do Posto Zootécnico para intensificação da campanha contra o 
carbúnculo sintomático e, no concelho de Monção, contra a doença 
rubra dos porcos, o Sr. Eng.o Quartin Graça manifestou a sua con-
fiança em que os agricultores do Alto Minho saberão compreender 
e interpretar as medidas que tendem a incluir aquela importante zona 
no nível geral de trabalho e progresso em que a Nação se encontra 
interessada. 

r 

CARLOS RAMOS 

MIS A. DO 30.° DIA 
AGRAIDECl-MENTO 

A família do Saudoso Felisberto Maria Guedes da Encarnação, 
a quando do seu falecimento acolheu, com acrisolada gratidão, todas 
as demonstrações de condolências e assistencia, que pessoas das suas 
relações e amizade lhe prestaram acompanhando-a nesse angustiante 
momento. 

Como tais provas de distinção e afecto não podem ser esqueci-
das nem, jamais, afastar-se do seu espírito, ainda que nessa ocasião 
imediatamente recebessem o mais intimo reconhecimento, o certo é 
que poderia haver-se dado qualquer involuntária falta, que ora se 
pretende reparar renovando. a gratidão imensa pelas deferências que 
lhe foram dedicadas. 

—Na Igreja Matriz pelas 8,30 horas do dia 2 de Março terá lu-
gar a Missa do 30.0 dia por alma daquele saudoso extinto, acto de 
culto religioso que, do âmago de sua família ]evarà, ao coração de 
todos que a distinguirem com a sua comparência, novas demonstra-
ções de afectuoso reconhecimento. 

Barcelos, 27 de Fevereiro de 1960. 

F U T E B O L 
Tudo parece indicar que a equipa do Gil Vicente estará pre-

sente da fase fïual do campeonato de futebol da 3.° Divisão. E' cer-
to que se deve contar— sempre— còm as surpresas de que o futebol 
é fertil mas, o Gil Vicente é, sem duvida, a turma que melhor ape-
trechada se encontra, através do que t@mos visto, para conquistar o 
direito de aparecer a «discutir> os lugares cimeiros da 3.` Divisão 
Nacional. 

Tudo 1náica— repetimos— que os jogadores da equipado Gil 
Vicente < voltem ,> a defrontar as cturma•» que já acompanhou, du-
rante anos, na Divisão Menor e, a passagem pela prova regional, 
serviu para convencer da falta que faz o movimento desportivo, a 
esta cidade, visto que, os desafios que se vêm realizando, não 
•atraiem» aquela numerosa falange desportiva que acompanha o 
Boavista; o Salgueiros; o Vianense, etc., etc„ que, após os encon-
tros, se distribuíam pelas casas de ,comercio e animavam o vulgo. 
Oxalá que o regresso do Gil Vicente à 2.° Divisão, esperado por 
muitos que nunca descréram das possibilidade s de recuperação da 
equipa gilista, com o auxilio valioso e iasofismavel dos corpos di-
rigentes, seja um facto na proxima época—no que acreditamos. 

As deslocações da equipa gilista vem demonstrar a verdade da 
nossa afirmação. Ainda ❑o passado domingo, para Murça, arrostan-
do com um tempo deploravel < li foram uns tantos gilistas» com o 
entusiasmo, bairrísmo, amor ao clube, para assistir à sua exibição 
perante os transmontanos e «mostrar aos jogadores gílístas que es-
tavam presentes» os seus adeptos de Barcelos. Belo exemplo que 
será seguido, mais numerosamente, em futuras deslocações, 

0 encontro entre as creservas• do Gil Vicente e as do Fale, jo-
gado no ultimo domingo, nesta cidade, acabou com o triunfo dos vi-
sitantes por 2-1. Mas a equipa 2ilísta» apresentou alguns elemen-
tos a merecerem a atenção do cresponsavel» porque deram indica-
ção de que, futuramente, podem « servir» para o primeiro grupo. Apar 
de defrontar uma turma onde alguns jogadores— experientes e com 
largos anos já de pratica—os referidos elemeatos da «reserva» Bar-
celense não se intimidaram e, embora acusando um certo retraimen-
to, deixaram-nos muito bôa impressão como o guarda-redes, defesa 
direito, medío esquerdo, e defesa central e extremo direito. Não é de 
descurar a sua preparação procurando-se criar-lhes uma certa « per-
sonalidade» adentro da turma para que as suas qualidades possam 
ser melhor aproveitadas, 

C0LUMB0FILISM0 
Realiza-se amanhã, dia 23, o quinto treino desta Campanha, 

com uma solta de Pumbas feita em ESPINHO, na distancia de 60 k. 
A entrega dos pomb,)s, é feita hoje, dia 27, das 14 às 16 horas, 

na séde da Sociedade Columbófila Barcelense. 

Na distância de 50 kjlometros, leva a efeito no proximo do-
mínio, a Sociedade Columbófila de Barroselas o seu segundo treí-
no à Trofa. R. N. 

OBITUARIO 
D. Albina da Silva Vilaverde 

de Faria 
Com 84 anos, na freguesia de For-

jães, faleceu esta veneranda Professora, 
aposentada, viuva do também Profes-
sor, Snr. José Albino Alves de Faria; 
olàe das Senhoras Professora D. Ma-
ria Irene Vilaverde Alves de Faria e 
D. Maria Jovita Vilaverde Alves de 
Faria e do Snr.António Vilaverde Al-
ves de Faria, comerciante no Rio de 
Janeiro, e Sogra do nosso prezado 
9amigo Snr. Tenente Luis Gonzaga 
àndido Ferreira; Avó dos Snrs. otá-

rio de Faria Cândido Ferreira, funci3- 
nário superior duma empreza indus-
trial de Lisboa, Professora D. Irene 
blargãrida de Faria Cândido Ferreira e 
do Estudante José Armando de Faria 
Cândido Ferreira. 
A finada e virtuosa Senhora, conde-

corada, depois de aposentada, com o 
grau de Cavaleiro da Ordem de Ins-
trução Pública, era tia dos Snrs. Pro-
fessor Albino Martins Dias de Faria, 
Dr. Manuel Queirós de Faria, Mêdico 
operador da Casa de Saúde da Boavis-
ta, no Porto, e do Comendador Mar-
celino Ribeiro de Queirós, grande be-
nemérito do concelho de Esposende, 
ausente no Rio de janeiro, bem como 
dos Professores Snrs. Mário de Miran-

da Vilaveade e D. Dulia Gomes dos 
Santos, directores da Escola Rodrigues 
de Faria desta freguesia. 
O funeral realizou-se no dia 18 do 

corrente, com grande acompanhamen-
to de pessoas de todas as categorias 
sociais. 

D. Arminda Gomes de Carvalho 
Na madrugada do dia 25 do corren-

te, após doloroso sofrimento, faleceu, 
nesta cidade, a Snr.a D. Arm,nda Go-
mes de Carvalho, de 53 anos, solteira, 
extremosa filha da Snr.a D. Rosa de 
Jesus Rainho e do nosso saudoso ami-
go, Snr. Luis Gomes de Carvalho, já 
falecido. 
A saudosa finada era irmã das Se-

nhoras D. Maria da Glória Gomes de 
Carvalho Pereira e D. Virgilina da 
Conceição Gomes de Carvalho e dos 
nossos amigos, Snrs. José olaria, Ma-
nuel e Francisco Gomes de Carvalho e 
cunhada da Snr.a Professora D. Rosa 
Campos de Carvalho e do nosso tam-
bém amigo, Snr. José Bernardo Pereira. 
O funeral efectuou-se ontem, toman-

do parte numerosas pessoas. 

José Baptista da Silva 
Com 72 anos faleceu, na segunda-

-feira, nesta cidade, este barcelense, 
que foi Contínuo da Associação dos 
Bombeiros V. de Barcelos. 
0 funeral foi muito concorrido. 

1 

D. Alzira da Costa Ramos Santos 
Em Barroselas, foi, no dia 25 a se-

pultar, num cortejo de flores e de lá-
grimas de saudade, Aquela que, em 
vida, fora Esposa devotadíssima, Mãe 
exemplar e senhora de raras e autênti-
cas virtudes. 

Foi...e parece que despertamos dum 
sonho, nós que sempre a conhecemos 
febril, atarefada, sensata, cristã. 

Acostumados, desde criança, ao seu 
convívio. cientes do valor singular da 
sua existência, quer no plano familiar, 
quer no campo educacional, também 
nós a choramos. 
A lembrança do seu luminoso rotei-

ro de mulher—a mulher forte do 
Evangelho—bem pode ser anotada 
como lição de aliciante beleza às Espo-
sas e Mães da nossa terra. 
Desfolhamos sobre a sua campa as 

pétalas da nossa muita amizade e gra-
tidão e ao Céu enviamos as mais 
veementes preces pelo seu descanso 
eterno. 
Ao nosso querido Amigo, Snr. Bal-

tazar d'Oliveira Santos, e a seus filhos, 
também da nossa amizade, os nossos 
mais sinceros pêsames. 

Padre Joaquim Peixoto 

—«0 Barcelense» envia o seu cartão 
de pesar a todas as Família em luto. 

GENEROSA OFERTA AO 
HOSPITAL 

A Ex.ma Snr.a D. Lúcia Bor-
ges Vinagre e seu Filho o nosso 
amigo, Snr. Arquitecto António 
Borges Vinagre, respectivamente, 
Esposa e Filho do grande Ban-
queiro, Sr. Delfim Vinagre, en-
tregaram 50 cobertores á Ex.ma 
Mesa do hospital da Misericordia, 
desta cidade. 
Gestos destes nobilitam quem 

os pratica. 

MISSA 
Na próxima sexta-feira, dia 4, o 

Pessoal Gráf. da Comp. Editora do 
Minho manda celebrar uma Missa 
às 9 horas na Igreja Matriz, pela 
alma do seu colega Carlos de Oli-
veira Santos. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas 

Telef, 8325—Barcelos 

FALTA DE ESPAÇO—Por este mo-
tivo fica vário original para a semana. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 3 4 5 
Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
BARCELOS 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 8447 Barcelos 

Farmácia de Serviço 
Amanhã está de serviço, a Minha 

Farmácia. 

VENDEM - SE 
Prédios situados em Lijó, Ar-

co7elo e Galegos (Santa Maria), 
com casas, moinhos e terreno de 
lavradio e mato. 

Falar com o Solicitador Snr. 
Armindo Miranda—Barcelos. 

Minguas e rabecas õe 
Bacalhau 

VENDE a Mercearia de Ro-
drigo Almeida (em frente ao 
Correio), Telef. 585— Vila do 
Conde. Descontos para revenda. 

rufomónei$ usados 
VENDAS 

FIAT 600 
MORRIS OXFORD 
MORRIS MINOR 
MORRIS 8 
MORRIS FOURG.te 
STUDEB A KQUER 
D. K. W. 3=6 
CAMIÃO AUSTIN, 
6 Ton., a gasolina 
CAMIÃO BtDFORD, 
6 Ton., Diesel 

1956 
1955 
1952 
1948 
1954 
1955 
1956 

1950 

1955 

GARAGEM CASTRO 
Telefone 8408 —B JRCELOS 

A N U N C I O 
Por se encontrar doente e já 

avançado na idade, o seu pro-
prietário passa a Casa de Vinhos 
Loureiro, em Tamel S. Veríssi-
mo, lugar das Pontes. 
Ou pretende empregado apren-

diz, que tome conta do negocio, 
J. P. Loureiro 

SENHORES INDUSTRIAIS 
usem massas lubrificantes e óleos 

PURFINA 

V •STAUAANT 1 J P?30•A DA •V?ÌI A 
dmanhã--Domíngo Coráo 
Apresenta para os seus estimados clientes uma Emen-

ta especial 
Canja e Papas de Sarrabulho 
Filetes de Pescada 
Cosido á Portuguesa com a dita orelheira 
Arroz de Lampreia e Lampreia á Bordalesa 
Cabritinho assado com arroz de Forno 
Rejoada com todos 
Franguinhos assados. 

SOBREMESA: Pudins, Frutas, Salada de Ananaz ao 
natural. 

VINHOS : Tinto e Branco, dos melhores da região. 

No fim não deixe de tomar o bom Café do Joca-Bar-

hér ^ ra 
A Eflcác8a 10801 
é-vos assegurada pelo sistema francês patenteado 

MYOPLASTIC-KLÈBER 

Sem mola e sem pelota, a parede abdominal 
enfraquecida é reforçada e os órgãos mantidos na 

sua posição sem qualquer dificuldade. 

O ensaio deste método incomparável, é gratuito. 

Procurai o Técnico do INSTITUT HERNIAIRE DE 
LYON (França), nas Farmácias abaixo indicadas: 
BARCELOS—Farmácia Lamela—Rua D. António Barroso 

DIA 3 de Março 
Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmá-

cias Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes 
dirijam para adquirir Cintas. 

•ZCïvLbe 
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e,n•ào az a n /o.,) 
A melhor de Barcelos e uma das melhores do Pais. 

Tem muitos quartos com quartos de banho privativos. 
Luz natural e água em todos os aposentos. Cosinha o que 
há de melhor. Serviço à lista a preços muito rasoáveis. Os 
almoços e jantares são autenticos banquetes. Entrada 
independente dos vinhos. Aceita hospedes permanentes a 

25$00, 30$00, 40$00 e 50$00, a diária. 
Serve jantares de casamento ou outros. 

Esplanada do Turismo 
O RESTAURANTE E CASA DE CHÁ DO POSTO 

DE TURISMO, em Barcelos, por motivo. da sua reaber-
tura, sob a orientação do antigo gerente Joaquim Oliveira 
da Costa, servirá, Domingo, aos preços habituais, um 
almoço especial. 

Mantém-se o costumado serviço á lista. 

FABRICA ---VENDE-SE 
Com uma serra circular; Moa-

gein com motores eléctricos e 
destilação de aguardente, sita 
no lugar de Carrascos, freguesia 
da Estela, concelho d i Povoa de 
Varzim, com a área de 2.500 ". 

E' distante da Povoa de Var-
zim 8 quilometros, bem situada 
e com muito pinhal na area on-
de se encontra. 

Vende-se pela razão do seu 

proprietario se encontrar auzente, 
Quem a•pretender, pode diri-

gir-se ao -Senhor Manuel André 
Fernandes, lugar de Contriz, fre-
guesia da E2itela, P. de Varzim. 

CASAS TORRES 
Na Rua da Madalena, desta 

cidade, vendem-se duas casas, 
com quintal. 

Informa na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, n.o 
81=BARCELOS, 

•Ar-••ABUL•O 
Amanhã, Domingo, no RESTAURANTE TREZ 

MARIAS, há sarrabulho á moda do Minho, e delicio-
sos pratos regionais confeccionados pelo seu proprie-
tário FRANCISCO ALVES DA SILVA, cozinheiro de 
reconhecida fama. 

Os Vinhos são das melhores qualidades 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
Concentração no Monte da Franqueira 

Despontou com ar carrancudo a manhã do ultimo domingo 21 
de Fevereiro, escolhida pelo Nucleo de Escuteiros desta cidade para 
sufragar as almas dos seus patronos, os heroicos Alcaides de Faria, 
e confraternizar com as famílias dos Escutas. A-pesar do mau tem-
po, esta «Águia» para lá levantou vôo na companhia dos seus ir-
mãos de ideal, amigos e familiares, para assim poder noticiar o que 
por lá se passou. 

E como a boa disposição de espírito faz parte da Lei do Escutei-
ro, assim vencemos de animo alegre as inclemencias do tempo, e 
fizemo-nos transportar em auto- carro até ao alto da montanha sagra-
da (se bem que alguns ;vais afoitos se tinham feito ao caminho, na 
esperança de melhoria do tempo, mas foram recolhidos pela carava-
na junto dos seus abrigos, e assim se evitou com prudencia que fôs-
sem surpreendidos pela tempestade. Seriam 11 horas quando a for-
matura dos Escuteiros saiu da Pousada em direcção á Ermida deNos-
sa Senhora da Franqueira, onde os aguardavam inumeras pessoas que 
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se quizeram associar áquele acto, 0 Rev,° Pároco de Carvalhal ce-
lebrou a Santa Missa, acolitado pelo Chefe Jaime Ferreira, tendo es-
ta cerimonia sido dialogada pelos Escuteiros presentes, e com acom-
panhamento musical do Snr, Cecílio Cachada de Magalhães, um 
bom e dedicado amigo da nossa malta; o Rev.' Assistente do Grupo 
de Santo Antonio, Frei Joaquim Monteiro, explicou o significado da 
missa, e no final teve lugar a impressionante e comovedora cerimo-
nia da Promessa Solene de novos elementos que vieram aumentar a 
familia escutfsta, Presidiu o Rev.° Assistente do Nucleo Snr, Arci-
preste Rodrigo Alves Novaes, que fez uma vibrante prática. 

Continua A'guta da Franqueira 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
EDITAL 

VENDA DE PINHEIROS 
LUIS FERNANDES DE FIGUEIREDO, PRESI-

DENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BARCELOS: 

TORNA PUBLICO que no dia 29 do corrente 
mês, pelas 17 horas, conforme deliberação de 15 do 
mês em curso, se procederá nesta Camara Municipal 
ao concurso público, por meio de propostas em carta 

fechada, à arrematação de SESSENTA E DOIS PI-

NHEIROS, «marcados» e existentes no Bairro Dr. 

Oliveira Salazar, desta cidade. 

A BASE DE LICITAÇÃO È DE 10.000$00 
Para ser admitido ao concurso é necessário apre-

sentar a proposta respectiva EM PAPEL SELADO. 
As condições para a adjudicação estão patentes na 

Repartição Técnica desta Camara Municipal, em todos 
os dias úteis, onde serão prestados todos os demais 
esclarecimentos aos concorrentes. 

Para constar e devidos efeitos, se publica este e 
outros de igúal teor que vão ser afixados nos lugares 
do estilo. ' 

E eu, Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Se-
cretaria, o subscrevo. 

Barcelos e Paços do Concehlo, 19 de Fevereiro de 1960. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

LUIS FERNANDES DE FIGUEIREDO (Dr.) 
e•  

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 
Preferi-Ia é defender os v! interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 
INSTRUTORES PERMANENTES DE 

TEÓRICA E TÉCNICA 

«PINC0R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

i 

AFRICA—BRA SIL—VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

P A R A T O D O O M U N D O 
Luxuosos autocarros para excursões—cambios—reservas 

de hoteis—passaportes—vistos. 

CONSULTE A AGÊNCIA--AVIC 

IRMÃOS CUNHA, L.da 
Telefones : 22081 e 22454—V I A N A D O CASTELO 

A EMPRESA A (MOBILIARIA DO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
BragaTelefone N.° 3236 e sucursal em Famalicão Rma Adriano 
Pinto Basto, N,° 204, Telefone N,° r5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao jurei de 4 a 8°/,, 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento-para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

w A 
Medicamento ideal no tratamento das dotetiças de pele, 
E' Heroico no tratamento dos Eczemas secos, ímpin-

gens, peladas e infecções da barba. 

S A M E T I L Pó Polvilho ideal para os 
Bébés , após o Banho. 

Optimo'producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 

VENDE-SE EM TODAS AS FA,RMACIAS,_ 

1 

Nos dias 30 de Abril e 1, 2 e 3 de Maio de 1960, realizam-se nesta cidade as tradicionais e im-
portantes Festas das Cruzes que, este ano, serão levadas a efeito com o maior brílhantismo possível 

Inc orperada nos numeros das Festas das Cruzes vai organizar-se a Exposição de Arte do Traba 
lhador ,, Para ela se chama a atenção de todos os profissionais artífices do nosso Concelho, e em espe 

cial (por hoje) os profissionais da cerâmica Esta exposição que abarcará todos os sectores industriais 
da região barcelense, será, se todos assim quizerem, um mostruário vivo de tudo quanto se faz neste 
allobre de tantas obras ricas de artezanato. 

Daqui se chama a atenção de todos os industriais e operários de cerâmica e em especial aos fa• 
bricantes de cantaros e similares das freguesias de Oliveira e Ucha; aos fabricantes de enfusas, pinga-
deiras, sopeiras, talhas, canecas,- e vasos... das freguesias da Lama, Areias S. Víceate e Pousa; aos 
fabricantes de bonecos e de mais figurado de S. Martinho de Galegos e Santa Maria; aos fabricantes 
de louças decorativas e ornamentais, das louças polidas (encarnadas, pretas, brancas com tarja) das 
louças para água (moringas garratas e barris) em barro polido sem vidrado e das mesmas com vidra-
do, e ainda dos produtos para construção. 

Deseja-se que esta exposição seja um mostruário das louças regionais de Barcelos, e que ela 
venha demonstrar que a Louças de Barcelos, não são apenas os bonecos de barros. . 

Todos unidos, trabalhemos para que as Festas das Cruzes sejam brilhantes, dignas da Cidade do 
Cávado. 

Via Sacra na Franqueira 
No primeiro domingo da qua-

resma, 6 de Março próximo, a 
cidade, juntamente com as fre-
guesías de Arcosele e Vila Fres-
cainha São Martinho e São Pe-
dro, vai iniciar a Via Sacra na 
Franqueira, que se realiza em 
todos os domingos da quaresma. 
São milhares de pessoas que se 
juntam devotamente para esta 
oração, que é feita junto aos 
cruzeiros desde o Largo dos Fra-
des até ao Santuário da Fran-
queira, onde termina, ao pé da 
veneranda Imagem do Senhor 
Cruxificado. 0 mesmo certamen-
te que vai repetir se, como ire-
mos dando conhecimento aos 
nossos leitores que, ímpossibili-
tados de assistir pessoalmente 
aos acontecimentos assinaláveis 
da Terra, procuram notícias no 
nosso semanári ). 

Grandiosa L;xcursão por: 
Portugal, Espanha, Suiça, Itá-

lia e Roma, desde o dia 1 de 
Agosto de 1960, até ao dia 50 do 
mesmo mês. 

ITINERÀRIO : Partida de Barce-
los, seguindo pelo Porto, Vizeu, Vilar 
Formoso, Salamanca, Valadolid, Bur-
gos, Victória, S. Sebastian, Baionne, 
Pau, Lourdes (1 dia de paragem), Tar-
bes, Agen, Limoges, Chateaurroux, 
Orleans, Paris (2dias de paragem),Reims, 
Lyon, Berancom, Berne '1 dia de pa-
ragem). S. Cotivard, Milão, Bolonha, 
Florente e Roma (4 dias de paragem), 
Spezia, Genova, Nice, Canes, Marse-
lha, Barcelona (1 dia de paragem), Lé-
rida, Zaragoza, Medinaceli, Madrid (1 
dia de paragem), Avila, Vizeu, Porto e 
Barcelos. 

Preço de cada lugar 1500$00. 
Os organizadores são os Irmãos 

Cunhas, L.a, de Viana do Castelo, Te-
lefone 22081. Informadores Padre Mi-
randa de Carvalho, freguesia de Cris-
telo, Barcelos, Telefone 7622 e Joaquim 
Ferreira da Silva, de Abade do Neiva, 
Barcelos. 

FOGÃO 
Vende-se um, em bom estado, 

que serve para qualquer Pensão. 
Informa esta Redacção, 

Use Ole®s industiais 

CALENDARIO 
Da importante industria «Pur-

fina»—óleos iodustriais, massas 
lubrificantes, óleos para automo-
veis, etc.—recebemos um inte-
ressante Calendário para o cor-
rente ano. 

E' digno Agente desta Casa, 
no Norte do País, o Snr, Carlos 
Bravo Juníor, do Porto, e nesta 
cidade, é Representante a con-
ceituada Firma: Joaquim Alves 
Coutinho & Filhos, L.B. 
Gratos pela deferencia. 

Alistamento de Voluntá-
rios do Exército 

Todos os mancebos que até 1 
de Março de 1960 completem 18 
a 20 anos de idade e saibam ler, 
escrever e contar correctamente, 
não tendo, porém, as habilitações 
necessárias para a frequência dos 
cursos de milicianos, podem ser 
alistados no Exército, no ano de 
1960, como voluntários, nos ter-
mos dos art.o' 42.° e 43,° da Lei 
n.o 1961 de 1937. 

Os requerimentos dos interes-
sados dirigidos a bua Ex.a o Mi-
nistro do Exército, devem ser en-
tregues impreterívelinente até ao 
dia 27 de Fevereiro de 1960 na 
Unidade ou Escola Prática mais 
próxima da sua residência, de-
vendo indicar, por ordem de pre-
ferência, três Unidades em que 
desejem ser alistados. .Estes 
mancebos obrigam-se a servir 2 
(dois) anos nas fileiras, 
Para mais esclarecimentos con-

sultar o edital do Ministério do 
Exército. 

CI]AUFf+EUR 
Com carta de ligeiro, oferece-

-se, Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 
No lugar da Portela, freguesia 

de Galegos Santa (tilaria, vende. 
-se moagem Mecânica Eléctrica 
em estado de nova. 

Para ver e tratar, falar com o 
seu proprietário, Snr, Albino 
Gonçalves Ferreíra, mais conhe.; 
eido pelo « Campélo«. 

Anuncio publicado em `O Bar 
celeuse» de 27-2 - 1960 

TRIBUNAL JUDICIAL DE, 
B4RCELOS 

(Secretaria) 

A N U N C I O 
2.8 publicação 

Faz-se público que pelo Juizo 
de Direito da Comarca de Bar-
celos e 3.8 secção da respectiva 
Secretaria, nos autos de execu-
ção de sentença que D. ADELIA 
MIRANDA DE AKAUJO, viuva, 
industrial, residente na freguesia 
de Silveíros, desta comarca mo-
ve contra ABILIO RODRIGUES 
VILAS e mulher IZAURA MAR-
TINS, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes em Silveí-
ros, desta comarca correm édí. 
tos de vinte dias, a contar da 
segunda e última publicação des• 
te anúncio, citando os crédores 
desconhecidos dos executados, 
para no prazo de dez dias, findo 
o dos édítos deduzirem os seus 
direitos na mesma execução. 

Barcelos, 16 de Fevereiro de 
1960, 

0 Chefe da 3.8 Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

João Fernandes Lopes Neves,' 

Espingarda -- Vende-se 
Completamente nova, de 9m/ 
Informa Drogaria Barcelense 
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